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Os ODS no Brasil são os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 da ONU aplicados ao país. Os ODS não obrigam nenhum país, mas o Brasil adaptou as metas à sua realidade, num trabalho coordenado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), que publica, para cada objetivo, o texto da ONU e o do Brasil lado a lado (Ipea). Esta página reúne, objetivo por objetivo, como o Brasil adaptou as metas e o que mostram os dados mais recentes do país.




Metas da ONU com régua brasileira




Algumas metas brasileiras ficaram iguais às da ONU; outras mudaram de número, de prazo ou de foco. Três exemplos:





	Mais exigente: na meta 10.1, o Brasil compara a renda dos 40% mais pobres com a dos 10% mais ricos, e não com a média do país, porque os mais pobres fazem parte da própria média (Ipea).



	Menos exigente: na meta 2.3, o Brasil troca “dobrar” a produtividade dos pequenos produtores por “aumentar” (Ipea).



	Fora da realidade do país: na meta 5.3, o Brasil tirou a mutilação genital, que não é prática no país, e passou a falar de uniões precoces (Ipea).







ODS 1: Erradicação da pobreza




O Brasil trocou a linha de pobreza extrema da ONU por US$ 3,20 por dia e separou a pobreza de renda da falta de outros direitos. As metas da ONU e as do Brasil estão lado a lado no Ipea; o objetivo no mundo está em ODS 1.




	Medida (2024)	Número	Fonte
	Pobreza (menos de US$ 6,85 por dia, cerca de R$ 694 por mês)	23,1% da população, 48,9 milhões de pessoas; eram 27,3% em 2023	IBGE, Síntese de Indicadores Sociais, pelo Metrópoles, 3/12/2025
	Pobreza extrema (menos de US$ 2,15 por dia)	3,5% da população, 7,4 milhões de pessoas; eram 4,4% em 2023	IBGE





As linhas usadas pelo IBGE (US$ 2,15 e US$ 6,85) são diferentes da linha de US$ 3,00 da ONU, por isso os números do Brasil e do mundo não se comparam diretamente. A situação em detalhe está em Pobreza no Brasil e em Pobreza rural no Brasil.




ODS 2: Fome zero e agricultura sustentável




A meta brasileira 2.3 troca “dobrar” a produtividade dos pequenos produtores por “aumentar”, e a 2.2 separa a desnutrição, a erradicar, do sobrepeso e da obesidade, a reduzir. As metas da ONU e as do Brasil estão lado a lado no Ipea; o objetivo no mundo está em ODS 2.




	Medida (lares, 2024)	Número	Fonte
	Em segurança alimentar (comida garantida)	75,8%; eram 72,4% em 2023	IBGE, PNAD Contínua, pelo CFN, 10/10/2025
	Em algum grau de insegurança alimentar	24,2%, cerca de 18,9 milhões de lares; eram 27,6%	IBGE
	Em insegurança alimentar grave (falta de comida em quantidade)	3,2%, cerca de 2,5 milhões de famílias; eram 4,1%	IBGE





A situação em detalhe está em Situação da fome no Brasil e em Mapa da Fome da ONU; o que quer dizer cada grau, em Insegurança alimentar.




ODS 3: Saúde e bem-estar




O Brasil fixou a mortalidade materna em no máximo 30 mortes por 100 mil nascidos vivos, incluiu as arboviroses, como a dengue, e ligou várias metas ao SUS. As metas da ONU e as do Brasil estão lado a lado no Ipea; o objetivo no mundo está em ODS 3.




	Medida (2024)	Número	Fonte
	Expectativa de vida ao nascer	76,6 anos	IBGE, Tábuas de Mortalidade 2024
	Mortalidade infantil (antes de 1 ano)	12,3 mortes por mil nascidos vivos; em 1940, eram cerca de 146	IBGE, pela Jovem Pan, 28/11/2025





A relação entre ambiente e saúde está em Saúde ambiental.




ODS 4: Educação de qualidade




As metas brasileiras falam em ensino fundamental e médio na idade certa e incluem raça, renda e região entre as desigualdades a eliminar. As metas da ONU e as do Brasil estão lado a lado no Ipea; o objetivo no mundo está em ODS 4.




	Medida (2025)	Número	Fonte
	Analfabetismo (15 anos ou mais)	4,9%, cerca de 8,4 milhões de pessoas; era 5,3% em 2024 e 6,7% em 2016	IBGE, PNAD Contínua 2025, pela CNN Brasil, 19/6/2026
	Analfabetismo por região	Nordeste 10,6%; Norte 5,7%; Centro-Oeste 3,3%; Sul 2,4%; Sudeste 2,3%	IBGE
	Quem são	58% dos analfabetos têm 60 anos ou mais	IBGE





ODS 5: Igualdade de gênero




O Brasil tirou a mutilação genital, que não é prática no país, e passou a falar de uniões precoces; a meta 5.1 trata da discriminação de gênero junto com raça, etnia, idade, deficiência e orientação sexual. As metas da ONU e as do Brasil estão lado a lado no Ipea; o objetivo no mundo está em ODS 5.




	Medida	Número	Fonte
	Mulheres eleitas para a Câmara dos Deputados	109 de 513 na eleição de 2026, 21,2%, para o mandato que começa em 2027; em 2022 foram 90	TSE, 16/10/2026
	Feminicídios registrados (2025)	1.571, o maior número desde 2015, quando o crime passou a existir na lei; eram 1.504 em 2024	Fórum Brasileiro de Segurança Pública, pelo Poder360, 23/7/2026





A mortalidade materna está no ODS 3, e a educação, no ODS 4. O tema em detalhe está em Empoderamento das mulheres.




ODS 6: Água potável e saneamento




A maior parte das metas é igual à da ONU; a 6.3 inclui o reúso da água em escala local, e a 6.b dá prioridade aos comitês de bacia. As metas da ONU e as do Brasil estão lado a lado no Ipea; o objetivo no mundo está em ODS 6.




O Marco Legal do Saneamento (Lei 14.026/2020) mudou a Lei 11.445/2007 e manda os contratos garantirem, até 31 de dezembro de 2033, água potável para 99% da população e coleta e tratamento de esgoto para 90% (Planalto).




	Medida (2024)	Número	Fonte
	População com abastecimento de água	84,1%; mais de 30 milhões de pessoas sem água potável	SINISA, pelo Instituto Trata Brasil, março de 2026 (PDF)
	População com coleta de esgoto	56,7%; cerca de 90 milhões de pessoas, 43,3%, sem coleta	SINISA, pelo Trata Brasil
	Esgoto gerado que é tratado	51,8%	SINISA, pelo Trata Brasil





O esgoto e o tratamento em detalhe estão em Esgoto e saneamento básico.




ODS 7: Energia limpa e acessível




A meta 7.2 do Brasil fala em “manter elevada” a parte das renováveis, porque o país já tinha, em 2015, uma matriz com 41,2% delas. As metas da ONU e as do Brasil estão lado a lado no Ipea; o objetivo no mundo está em ODS 7.




	Medida (2025)	Número	Fonte
	Renováveis na matriz elétrica (só a eletricidade)	86,8%	EPE, Balanço Energético Nacional 2026, Síntese (PDF)
	Renováveis na matriz energética (toda a energia: eletricidade, combustíveis, calor)	49,4%	EPE





Os números do mundo e do Brasil não se comparam direto: a ONU mede o consumo final, e a EPE, a oferta interna de energia. As fontes, uma a uma, estão em Energia renovável e em Matriz energética.




ODS 8: Trabalho decente e crescimento econômico




O Brasil fixou metas de crescimento da renda por pessoa e quis erradicar até 2025 o trabalho análogo ao de escravo, o tráfico de pessoas e o trabalho infantil. As metas da ONU e as do Brasil estão lado a lado no Ipea; o objetivo no mundo está em ODS 8.




	Medida	Número	Fonte
	Desemprego (média de 2025)	5,6%, 6,2 milhões de pessoas; era 6,6% em 2024; o menor da série iniciada em 2012	IBGE, PNAD Contínua, pelo Metrópoles, 30/1/2026
	Trabalhadores na informalidade (2025)	38,1%; eram 39% em 2024	IBGE, pelo Metrópoles
	Trabalho infantil (2024)	1,65 milhão de crianças e adolescentes de 5 a 17 anos, 4,3%; eram 1,616 milhão (4,2%) em 2023 e cerca de 2,1 milhões (5,2%) em 2016	IBGE, PNAD Contínua, pelo Poder360, 19/9/2025





Os empregos ligados à transição para uma economia de baixo carbono estão em Empregos verdes. O debate sobre a meta 8.4, de crescer sem degradar, está em Sustentabilidade na indústria.




ODS 9: Indústria, inovação e infraestrutura




A meta brasileira 9.5 pede 2% do PIB em pesquisa e desenvolvimento, e a 9.c, internet universal com qualidade e proteção de dados. As metas da ONU e as do Brasil estão lado a lado no Ipea; o objetivo no mundo está em ODS 9.




	Medida	Número	Fonte
	Gasto em pesquisa e desenvolvimento	1,19% do PIB em 2022 e em 2023; o maior da série 2000-2023 foi 1,28%, em 2015; a meta brasileira é 2%	Ipea, 6/8/2025
	Domicílios com internet	86% em 2025; eram 83% em 2024	Cetic.br, TIC Domicílios 2025 (PDF)
	Pessoas de 10 anos ou mais que usam internet	157 milhões em 2025; 28 milhões não usam	Cetic.br
	Quem usa internet só pelo celular	65% dos usuários; 87% nas classes D e E e 5% na classe A	Cetic.br





A infraestrutura do país está em Infraestrutura no Brasil, e o peso da indústria nas emissões, em Sustentabilidade na indústria.




ODS 10: Redução das desigualdades




Na meta 10.1, o Brasil compara a renda dos 40% mais pobres com a dos 10% mais ricos, e não com a média do país. As metas da ONU e as do Brasil estão lado a lado no Ipea; o objetivo no mundo está em ODS 10.




	Medida	2024	2025	Fonte
	Índice de Gini da renda por pessoa (0 é igualdade total; 1, desigualdade máxima)	0,504, o menor da série	0,511	IBGE, Rendimento de todas as fontes 2025 (PDF)
	Renda média por pessoa dos 40% mais pobres	R$ 633	R$ 663 (+4,7%)	IBGE
	Renda média por pessoa dos 10% mais ricos	R$ 8.385	R$ 9.117 (+8,7%)	IBGE
	Quantas vezes a renda dos 10% mais ricos é maior que a dos 40% mais pobres	13,2	13,8	IBGE





Em 2025, a renda média por pessoa no Brasil foi de R$ 2.264, e o 1% mais rico teve renda 37,7 vezes maior que a dos 40% mais pobres (IBGE). A desigualdade no país, por renda, cor e região, está em Desigualdade social.




ODS 11: Cidades e comunidades sustentáveis




As metas brasileiras dão prioridade ao transporte coletivo, a pé e de bicicleta, e incluem menos gente morando em área de risco. As metas da ONU e as do Brasil estão lado a lado no Ipea; o objetivo no mundo está em ODS 11.




	Medida (Censo 2022)	Número	Fonte
	Pessoas morando em favelas e comunidades urbanas	16,4 milhões, 8,1% da população	IBGE, 8/11/2024
	Favelas e comunidades urbanas	12.348; eram 6.329 em 2010, mas o IBGE avisa que a comparação exige cuidado: parte do aumento vem da melhor tecnologia do Censo e do melhor conhecimento do território, e o nome mudou (antes “aglomerados subnormais”)	IBGE
	Maiores favelas	Rocinha, no Rio de Janeiro (72.021 moradores), e Sol Nascente, em Brasília (70.908)	IBGE
	Moradores pardos e pretos	56,8% e 16,1% nas favelas; 45,3% e 10,2% na população total	IBGE





A moradia está em Direito à moradia, e o transporte, em Mobilidade urbana.




ODS 12: Consumo e produção responsáveis




A meta 12.3 do Brasil fala em reduzir o desperdício de comida, sem o “pela metade” da ONU, e a 12.7 pede compras públicas com critérios de sustentabilidade. As metas da ONU e as do Brasil estão lado a lado no Ipea; o objetivo no mundo está em ODS 12.




	Medida	Número	Fonte
	Lixo urbano gerado	81,6 milhões de t em 2024, 384 kg por habitante por ano	Abrema, Panorama 2025, pelo Poder360 (14/12/2025)
	Lixo urbano reciclado	8,7% (7,1 milhões de t) em 2024	Abrema, pelo Poder360
	Lei do lixo	a Lei 12.305/2010 criou a Política Nacional de Resíduos Sólidos	Planalto
	Compras públicas	pela Lei 14.133/2021, as licitações seguem o princípio do “desenvolvimento nacional sustentável” (arts. 5º e 11, IV)	Planalto





A lei do lixo está explicada em Política Nacional de Resíduos Sólidos, e o desperdício de comida em Desperdício de alimentos.




ODS 13: Ação contra a mudança global do clima




A meta 13.2 manda integrar a Política Nacional sobre Mudança do Clima (Lei 12.187/2009) aos planos do país; a 13.a não se aplica ao Brasil, porque é compromisso dos países desenvolvidos. As metas da ONU e as do Brasil estão lado a lado no Ipea; o objetivo no mundo está em ODS 13.




	Medida	Número	Fonte
	Emissões líquidas de gases de efeito estufa (descontado o que as florestas absorvem)	1,41 bilhão de t de CO₂ equivalente em 2025, 9% a menos que em 2024, o menor nível desde 2012	SEEG, pelo Jornal do Brasil (21/10/2026)
	Emissões brutas	2,06 bilhões de t de CO₂ equivalente em 2025, 6% a menos que em 2024	SEEG
	Mudança de uso da terra (sobretudo desmatamento)	39% das emissões brutas em 2025	SEEG
	Primeira meta do Brasil no Acordo de Paris, para 2025	até 1,32 bilhão de t líquidas; o país ficou 85 milhões de t acima	SEEG
	Meta para 2035 (NDC entregue em novembro de 2024)	cortar de 59% a 67% das emissões líquidas em relação a 2005, para 850 milhões a 1,05 bilhão de t	CNN Brasil, 9/11/2024





O que são as metas de cada país está em Contribuições Nacionalmente Determinadas (NDCs), e o caso brasileiro em O Brasil no Acordo de Paris.




ODS 14: Vida na água




A meta 14.5 do Brasil pedia conservar pelo menos 25% das áreas marinhas até 2020, e a 14.6 fala em avaliar os subsídios à pesca, em vez de proibir. As metas da ONU e as do Brasil estão lado a lado no Ipea; o objetivo no mundo está em ODS 14.




	Medida	Número	Fonte
	Área marinha em unidades de conservação	26,4% em 2021, pelo IEA-USP, contra 1,5% antes das unidades criadas em 2018 em volta dos arquipélagos de São Pedro e São Paulo e de Trindade e Martim Vaz; a maior parte é de uso sustentável	Prates e Costa, IEA-USP, junho de 2021
	Espécies comerciais do mar com situação conhecida	53%; das conhecidas, 68% estão sobrepescadas	Oceana, Auditoria da Pesca 2024 (PDF)
	Espécies com plano de gestão atualizado	8%	Oceana





As áreas protegidas no mar estão em Proteção dos oceanos, e a pesca em excesso em O que é sobrepesca.




ODS 15: Vida terrestre




A meta 15.1 pede conservar 30% da Amazônia e 17% de cada um dos outros biomas, e a 15.2, zerar o desmatamento ilegal e recuperar 12 milhões de hectares até 2030. As metas da ONU e as do Brasil estão lado a lado no Ipea; o objetivo no mundo está em ODS 15.




	Medida	Número	Fonte
	desmatamento na Amazônia Legal, PRODES 2026 (agosto de 2025 a julho de 2026)	estimativa de 3.335 km², a menor desde 1988	INPE e MMA, 16/10/2026 (PDF)
	desmatamento na Amazônia Legal, taxa consolidada de 2025	5.731 km²	INPE e MMA
	desmatamento em todos os biomas, alertas validados em 2025	984.794 hectares, 20,6% a menos que em 2024	MapBiomas, RAD 2025 (PDF)





Os números de cada bioma e as causas estão em Desmatamento e em Desmatamento no Brasil.




ODS 16: Paz, justiça e instituições eficazes




A meta 16.1 do Brasil pede reduzir em um terço as taxas de feminicídio e de homicídio de jovens, negros, indígenas, mulheres e pessoas LGBT, e a 16.5 inclui a sonegação de impostos. As metas da ONU e as do Brasil estão lado a lado no Ipea; o objetivo no mundo está em ODS 16.




	Medida	2025	Fonte
	Mortes violentas intencionais (homicídios dolosos, latrocínios, lesões seguidas de morte e mortes pela polícia)	40.775, ou 19,1 por 100 mil habitantes, a menor taxa da série, iniciada em 2012; queda de 8,2%	FBSP, 20º Anuário Brasileiro de Segurança Pública, 2026 (PDF), pp. 27 e 31
	Homicídios dolosos	32.914 (15,4 por 100 mil), queda de 10%	Anuário 2026, p. 32
	Feminicídios	1.571 (1,4 por 100 mil mulheres), alta de 4%	Anuário 2026, p. 32
	Mortes por intervenção policial	6.602, “a maior letalidade policial da série histórica disponível”	Anuário 2026, p. 22
	Pessoas presas	o país “aproxima-se da marca de um milhão de pessoas privadas de liberdade”	Anuário 2026, p. 23





O Brasil tem uma lei de acesso à informação desde 2011, a Lei 12.527, que vale para os três Poderes, em todos os níveis de governo. Os números da violência, por estado e por tipo de crime, e o debate sobre a letalidade policial estão em Violência e segurança pública no Brasil; a corrupção, em Corrupção no Brasil.




ODS 17: Parcerias e meios de implementação




A maior parte das metas é igual à da ONU; algumas não se aplicam, porque o Brasil não recebe ajuda oficial, e a meta de finanças é lida como um sistema de impostos mais simples e justo. As metas da ONU e as do Brasil estão lado a lado no Ipea; o objetivo no mundo está em ODS 17.




	Medida	Número	Fonte
	Carga tributária (impostos arrecadados sobre o PIB), meta 17.1	32,4% em 2025, prévia do Tesouro Nacional; o maior valor da série, iniciada em 2010; foi 32,22% em 2024	Fenacon, 12/4/2026, com dados do Tesouro
	Pessoas de 10 anos ou mais que usaram internet	90,5% no fim de 2025; eram 89,2% em 2024	IBGE, Pnad TIC 2025, pela Jovem Pan (2/7/2026)
	Fundo Amazônia, parceria com doadores de fora	R$ 5,3 bilhões em doações e 153 projetos aprovados até junho de 2026	BNDES, pela Folha de Pernambuco (11/6/2026)





O Fundo Amazônia e outros programas para a floresta estão em Amazônia sustentável.




O Brasil vai cumprir a Agenda 2030?




O último balanço do governo, o Relatório Nacional Voluntário de 2024, olhou o período de 2016 a 2022: só 8,3% das metas tinham sido plenamente alcançadas, e 20,7% tinham evoluído no rumo certo; 42% não puderam ser avaliadas (Agência Gov, 17/7/2024). Entre 30 de junho e 2 de julho de 2026, o país fez a 1ª Conferência Nacional dos ODS.





	O país avança. Na abertura da conferência, o ministro da Secretaria-Geral da Presidência, Guilherme Boulos, disse: “Avançamos no ODS de combate à fome e na defesa da agricultura sustentável, por exemplo”, e “temos avançado e vamos ainda avançar muito até 2030” (PNUD, 1/7/2026).



	O país está longe. Para os pesquisadores do Instituto de Estudos Socioeconômicos (Inesc) Carmela Zigoni, Cássio Carvalho, Cleo Manhas, Cristiane Ribeiro e Nathalie Beghin, “o Brasil permanece distante do cumprimento da Agenda 2030”, e “revisar ou superar o atual modelo fiscal é, portanto, condição indispensável” (Inesc, junho de 2026).







O que este retrato não mostra





	Anos diferentes. Os dados vão do Censo de 2022 a números de 2026; cada objetivo traz o ano mais recente disponível, e os anos não coincidem entre si.



	Réguas diferentes da ONU. As linhas de pobreza do IBGE não são as da ONU, e a EPE mede a energia de outro jeito; os números do Brasil não se comparam direto com os do mundo.



	Prazos vencidos. Algumas metas brasileiras tinham prazo em 2020 ou 2025, como a de conservar 25% das áreas marinhas e a de erradicar o trabalho infantil até 2025; esses prazos já passaram.



	Fontes fora do governo. Para saneamento, lixo, pesca e emissões, os números vêm de institutos e organizações privadas, como Trata Brasil, Abrema, Oceana e SEEG, que usam métodos próprios.



	Metas sem avaliação. No balanço oficial de 2024, 42% das metas não puderam ser avaliadas por falta de dados.







Os 17 objetivos no mundo





	ODS 1: Erradicação da pobreza (link).



	ODS 2: Fome zero e agricultura sustentável (link).



	ODS 3: Saúde e bem-estar (link).



	ODS 4: Educação de qualidade (link).



	ODS 5: Igualdade de gênero (link).



	ODS 6: água potável e saneamento (link).



	ODS 7: Energia limpa e acessível (link).



	ODS 8: Trabalho decente e crescimento econômico (link).



	ODS 9: Indústria, inovação e infraestrutura (link).



	ODS 10: Redução das desigualdades (link).



	ODS 11: Cidades e comunidades sustentáveis (link).



	ODS 12: Consumo e produção responsáveis (link).



	ODS 13: Ação contra a mudança global do clima (link).



	ODS 14: Vida na água (link).



	ODS 15: Vida terrestre (link).



	ODS 16: Paz, justiça e instituições eficazes (link).



	ODS 17: Parcerias e meios de implementação (link).







Resumo: principais perguntas e respostas




O que são os ODS no Brasil? São os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU aplicados ao país, com metas adaptadas pelo Ipea à realidade brasileira.
 
 O Brasil mudou as metas dos ODS? Sim. Algumas ficaram iguais às da ONU; outras mudaram de número, prazo ou foco, como a meta 10.1, que compara os 40% mais pobres com os 10% mais ricos.
 
 Como está a fome no Brasil? Em 2024, 3,2% dos lares estavam em insegurança alimentar grave, contra 4,1% em 2023, pelo IBGE.
 
 O Brasil está cumprindo os ODS? No balanço oficial de 2016 a 2022, só 8,3% das metas foram plenamente alcançadas e 20,7% evoluíram; o governo diz que o país avança, e organizações como o Inesc dizem que ele segue distante.
 
 Quais ODS o Brasil tem de melhor? Entre os dados reunidos aqui, estão a eletricidade com 86,8% de fontes renováveis em 2025 (EPE) e o desmatamento da Amazônia em 2026, o menor desde 1988 (INPE).
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